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Previ - Mais diversidade nos conselhos

Entrevista de João Fukunaga, Fernando Melgarejo e Paula Goto é destaque no Valor
Econômico

O Valor Econômico desta quinta-feira, 4/5, publicou uma reportagem com o presidente da Previ
João Fukunaga e com os diretores Fernando Melgarejo e Paula Goto, de participações e
planejamento. A ênfase da conversa foi o resultado das assembleias que aconteceram na última
semana, em que, de acordo com números preliminares, a Previ indicou cerca de 80 conselheiros
nos conselhos de Administração e fiscais das empresas em que investe.  

Um dos destaques da matéria é a indicação de Paula Goto como presidenta do Conselho de
Administração da Tupy. Além de ser a primeira mulher indicada pela Previ para a posição, Paula
também é a primeira chairwoman da companhia. Na Vale, um dos principais ativos da carteira da
Previ, foram indicados dois conselheiros: o presidente João Fukunaga e o seu predecessor, Daniel
Stieler, que será o presidente do Conselho de Administração. O diretor de Administração Márcio de
Souza também foi eleito como um dos conselheiros fiscais da companhia.  

A diversidade nos conselhos fortalece o processo de decisão dentro das empresas. A Previ vem
aumentando consideravelmente a indicação de mulheres. Em 2015, elas eram apenas 12% das
indicações. No último processos seletivo a proporção chegou a cerca de 30%. Vale destacar que
não apenas a diversidade de gênero é levada em consideração, mas também a de raça, de origem,
idade e experiências.  

O diretor de participações Fernando Melgarejo explica: “sabemos que ainda existe um caminho a
ser percorrido, mas estamos trabalhando para cada vez mais termos diversidade nos conselhos dos
quais fazemos parte. A eleição da diretora Paula como chairwoman, um cargo raro entre mulheres
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o Brasil, é emblemática de todo o processo que estamos realizando nos últimos anos. Diversidade
cria mais valor para as companhias e para a sociedade, é bom para todo mundo”, disse.  

A presença nos conselhos é uma parte importante na estratégia de governança da Previ, que
pretende ampliar sua participação como investidora minoritária, em vez de estar presente em
blocos de controle. Os conselheiros eleitos cuidam dos melhores interesses das empresas e,
consequentemente, dos investimentos da Previ nessas companhias.  

Na reportagem, João Fukunaga falou sobre a importância da participação em empresas para o
equilíbrio atuarial da Previ: “Trabalhamos numa perspectiva de investimentos de longo prazo, mas
sem esquecer também a importância que a renda variável tem nos nossos planos. Ter de volta uma
economia pujante não é bom somente para o país, mas para a própria Previ, já que nossos
investimentos em renda variável pagam dividendos maiores”, afirma Fukunaga, ao tratar do atual
patamar de juros.  

Ter presença em conselhos também é uma forma importante de difundir ações aderentes aos
critérios ambientais, sociais, de governança e integridade (ASGI), não apenas nas empresas em que
a Previ investe como também no mercado em geral. Essas orientações estão consolidadas no
Manual de Melhores Práticas ASGI da Previ, lançado no último encontro de governança, e disponível
aqui no site. 

Se o trabalho dos conselheiros é bem-sucedido, as empresas dão lucro e geram dividendos que
ajudam a cumprir a missão de pagar benefícios a todos os associados de forma segura, eficiente e
sustentável. O foco de todos os investimentos da Previ é sempre o propósito de cuidar do futuro
das pessoas.  

Para ler a matéria na íntegra no site do Valor Econômico, clique aqui.  

Fonte: Previ, em 04.05.2023

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

                               2 / 2

https://valor.globo.com/financas/noticia/2023/05/04/previ-busca-ter-mais-voz-nos-conselhos-de-administracao.ghtml
http://www.tcpdf.org

